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EM AR DE FESTA 
Que por morte do Neptuno do Rocio 

ft l 
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fizerao os A^oadeiros 
‘A ’ . 

do Chafariz do 
Loreto ao leu Neptuno. i 
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ROMANCE. 
' - 

O Enhor Neptuno, a Teus pés 
Eftes fórdidos Galegos, 
De barril venaes Atlantes, 
Por outro nome, Agoadeiros t 
Humildemente proítrados , 
Juramos que o conhecemos 
Por Neptuno deos das agoas 
Do Chafariz do Loreto. 
NaÔ julgue VoíTa mercê, 
Por nos ver andar ronceiros, 
Que nafceo da vilania 
A demora-defte obfequio. 
Galegos faó timoratos, 
E tanto naò foi deíprezo 
Que inculca a noíTa vergonha 
Parte de hum grande refpeito.. 
Até agora duvidámos Q 
Deíle conhecimento, 
Por haver nefta Cidade 
Outro Neptuno mais velho.' 
Dizíamos entre nós: 
Quem íabe fe efte eílrangeiro, 
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Depois de vir lá da ItaJia , 
He intrufo, ou he travêíio? 
Dois Neprunos em Lisboa 
óidicao triíles fucceífos, 
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Q.ue de dois Amphitrioes . / 
Já vimos grandes enredos. 
Dóis Neptunos! forte hiftoria! 
lfto faz bater nos téítos! 
Só fe o fegundo Neptuno 
Do outro Neptuno he neto.' 
Mas a nós que nos importa - 
Saber deíles parentefcos */ 
5e do antigo vale a poífe , 
Por íer em tempo o primeiro Dj|lp| 
líe verdade que o fegundo 
Dá padece feus defeitos, 
Porque na barba do tolo 
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Aprende o novo barbeiro. 
Mas armou-fe de Tridente» . 
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E ufou do feu miniíterio , 
Corra por onde correr, . 
As agoas vai difpendendo. 
E terr» feito em poucos annos, 
Mais do que o outro em duzentos , 
mmÊÊm ^wtÊmÊBÊÊÊmm 
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De referva eíla5 fufpenfos 
Em dize tu , direi eu , 
Tanta algazarra fizemos, 
Que houve tal, que de gritar 
Tinha o gorgomillo fecco. 
Fomos molhar a palavra 
Para envidarmos o reílo 

depois de beber 
Fallaõ dois n’um fó fujeito. 
Eis que chegou Joaò de Cangas 
Com barril deites pequenos, 
E depois de o pôr no chaõ , 
Delle meímo fez aíTento. 
E diíTe em ar de enfadado, 
Pondo as mãos fobre os joelhos 
Carregando as fobrancelhas, 
p alargandoHHHHHHHHH| 
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VoíTês grunhem confufos 
Que nem palavra lhe entendo, 
No cabo tudo efpremido • y; 
Naõ dá de vinho hum bochechò 
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Mas fempre quero faber 
De que confia o argumento, v . 
Porque devo fer ouvido 
Para dizer ,o que entendo,. 
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Nós que temos efte/unigo 
Por honrado em tant# extremo , 
Que a pezar de mil jartidos, 
Nunca deu perdaó a* meco: 
Galego de tal calibre, 
Que quando da terra veio, , 
Dizem que foi defpachado 
Como fazenda de fello. - 
Logo que intentou faber, 
O que eílavamos dizendo, 
Fallámos atrapalhados, 
Que nós cá nos entendemos* 
Como pudemos contámos 
Todo o cazo controverfo 
Sobre haverem dois Neptuno 
B fer hum delles fufpeito» . 
Ouvio, e esfregando as máoj 
Deixou defeahir o beiço, 
E entre as gófmas do pigarro 
Razoou nefte procedo 

he 
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diíie o Cangas 
i ■ r Que os faça andar 

Tem VoíTês o feu Neptuno, 
Qae importa que haja5 treze aaem lhe tira o paô da mao 
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VoíTês fao mais mulhcfeng 
Doque os triftes alfaiates 
Que de huma aranha tem medo 
VoíTês naô tem chafarizes 
De agoas livres de fobejo 
Que.Neptuno dá de graça 
E vendem por bom dinheiro 
VoíTês naõ vem .de Galiza 
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Para Portugal cheiro » « 

Do cabedal que fe «<* 

Por mil modos de 
Nao vaõ para as fuas 
Como os ouriços cacheiros 
Comprar baftantes fazendas 
Para regalo, e fuftento ■k 

EntaÔ que mais querem ? dig, ? 

Nao. fe daô por .fatisfeitos 
- K 

De ter barris diminutos 
-i 

Nefte ramo de 
q u e e ífe £L 

Focinho .die ferro velho * f 

Efpantalho ido Rocio 
Injuria atroz dos bonecros 
EtTe, mendiVo das t> 5 

; l. Que por occujtos obfequ ■4 
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Vendo regar alegrete, 
A* fede eftava morre do ; 
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EíTe Neptuno que efive 
Como nabo de fequero , 
Que naô medra, poque encontra 
Sempre Eftio, e nuica Inverno; 
EíTe fantafma do poK>, 
Eíle inválido efqueleo , 
Que he mais difficil ter fucco , 
Do que tirar mel d’im feixo. 
EíTe que a pezar da? fontes 
Sempre efteve padecendo 
A dôr de pedra mais dura ; , 
Que a pedra de que foi feito; 
Eíle que ás portas di morte , 
Eígotando-fe os remedios, 
Vio que feccando-feas fontes, 
Tem pouca vida o mfermo 
EíTe que ficou pafmido 
Em figura de eftafemo, 
Afiim por modo de befta 
Achacada de ; 
Eíle que o mefmo Tridente 
Lhe cahio por entre os dedos 
Por eftar eftuporado 
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Sem acça<5 , nem feiitimento j 
Foi apeado, e depoíto 
For varias faltas de inteiro, 
E ter íido para as partes 
Ta5 fecco como eile mefmo. 
Já lá vai, ja fe acabou $ 
E foi íacado efte verfo, • 
Para haver alguma coiza 
Com,que lhe fazer o enterro. 
Olhámos huns para os outros 
Compungidos do fucceíTo $ 
Que íempre depois da morte 
Saõ menos máos os fujeitos. 
Ah mizeravel Neptuno, 
Diííemos bem languinhentos, 
Que nem huma fede de agoa 
Te mandaraÔ do teu Reino ! 
Quem naõ tem naô póde dar, 
Tu nunca fofte avarento , 
Fofte pobre, e fempre andaíle 
Por baixo agoaceiros 
Ficaíles abandonado 
SofFrendo tantos defprezos, 
E todos que te chupárao, 
yiíles depois pelo avefíò. 
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Ha muitos deíles irgratos, 
Que de favores im mentos 
Ou fe efquecem , ou affirmaõ 
Que foraõ devidos prémios. 
Agora-reftafaber 
Gomo nos amanharemos } 
Pois iílo de cortezia 
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Para nós inda-he fegredo* 
VoíTes -todos, diíTe o-Cangas, 
A dois e>doiS'de emparelho. 
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de forçados A 
Se aprefentem no Loreto 
Ponhao de parte os barris 
-E a toque de hum bom g 

unor 
Curv.em pritnei 
E trinando as caftanholas 
FaçaÕ-de contentamento 
Tal farambeque de coices, 
Que lhe fiq ue o chaó tremendo 
Se Neptuno, naô fallar > 
Sempre os barris vaô enchendo* 
Porque quem cala confente. . - 
Affirma o noííò provérbio. • 
Iílo paííòmentre nós 
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O dito dê por bem feito, 
Sirva-fe da íujeiçaÕ . 
Voluntária que rendemos, 
E deite baile, que moftra 
O noíTo contentamento. 
Entrou a roncar a gaita , 
Tocou o tamborileiro 
Depois de aífbar o monco 
A’ maõ, que ferve 
Quando . . . 
Forte cafo! forte aperto! 
Parece que no confli&o 
Inda nos eítamos vendo ! 
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Levantou-fe huma algazarra 
De libertino* bréjeiros, 
Que no jogo das feixadas 
SaÔ afoitos, e fèi&deítros; 
E entre a confuíao- das vozc 
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oh Deos das noífas almas 
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Percebíamos dos:eccos;i 
Choyiaõí saiòsrc de icouve*, 
ChoviaÕ bolas* de efterço 
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De límao choviaõ cafca$, 
E em fim choviaô chichelos.’ 
Tropeçámos nos barris, 
Muitos cahiraõ de medo, 
Nenhum fabia de fi, 
Todos andavad difperfos. 
Eraõ tantas as rizadas 
Do povo, que eílava vendo, : 
Que pareciaô garotos, 
Té os meímos homens férios* 
Houve 

•• 

companhia 
( Vejaõ do fuílo os eífeitos! ) 
Qí lhe; deo na bola hum talo 
E cuidou que 
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Era taô grande a balbúrdia, 
Que muitos dos companheiros 
Se naÕ davao por fegu 
Lá dentro do cemiterio, 
Trabalhava o noííb Cabo 
Em pôr todos em focego; 
Mas !em 
Mais o oavor. que o refpeito 
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Berrando ,como" hum: bezerro 
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Naõ fujais, porque fó;eu f -r' 
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E lançando màô do banco, 
P J 

Que tinha á porta hum barbeiro 
Correo , como gato a bofes, 
Inveílindo a peito aberto. 
O banco na maô direita, 
O faco no braço efquerdo , 
Parecia o grande Gabo 
OFerrabrás dos Galegos. 
Fez tiro do banco a dois, 
Que zombaraõ do arremeço; 
Porque nunca fazem fangue , 
Cutiladas que vaÔ perto. 
Levou o banco a feu dono 
E allig 
Sujeito condecorado , 
Senhor de muitos talentos , 
E que fómente hum lhe falta 
Pará ter juizo inteiro, 
Que tem lido Carlos Magno, 
Auto do Infante Dom Pedro, 

i /V; 

Conftante Florínda , e outros 
Do mefmo predicamento: 
Galegos fempre faõ brutos, 
Foi bem feito, foi bem feito. 
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Que foi bem feito ? que diz; 
Refpondeo o Cabo efperto, 
Se algum me cahir nas mãos 
Naô tem de vida hum momei 
Quero faber que lhe importa 
Os noííos divertimentos, 
Para nos meter a bulha, 
E atiramos cá com feixos. 
Voífês he que 
(Replicou o tal fujeito 

ulpa 

Qual homem Chriílaõ 
Que faz a Neptuno obieq 
A fabula de Neptuno, 

? 

E a mentira he tudo o mefmo 
!E|quem 
Da verdade faz defprezo/ 
Luminárias a Neptuno, 
IíTo nem por penfamentoj 
Que cheira á barbaridade 
Do Gentio branco, e preto. 
Se houverem publicas feitas 
Sirnilhant.es ás que temos L 
Ponhaõ-nas em fuas cazas , 
Como ordena o Miniíterio. 
Alii cantem, folguem, bailem 
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Moílrando o feu gofto interno^ 
Que provém das Regias Núpcias, 
Que a paz feguraô dos Reinos* 
Nós que tinhamos fahido 
Como da cova os coelhos 

1 

De ouvirmos efta doutrina 
Ficámos bem fatisfeitos, 
E de acordo commum todos 
Fizémos eíle proteílo: 
Nunca mais ao tal Neptuno 
Luminárias, nem feftejos. 
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